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A Trombeta escutai dos L uútanos, 
E se rouc~ tocar ... tremei Tyrannos ." 

o TROMBli:TEIRO. 

A TROMBETA LUZITANA. 

O Thuribulista. 

Átit quando terão os Port.aguezes a $an.' 
ta paciencia de aturar o Dia rio do Governo? 
Este ridículo .. papel, diglla produção da. 
estupidêz de seu merccnario redactor, cu­
ja · sciencia foi bebida nos arraáes da 
.soldatlesca franccza , que andou roubando 
a Europa , he o mais imprudente, e men­
tiroso escrjpto que ha sahido de todas as 
Secretarias lVIinist~riaes. H a tempos a es­
ta parte que nelle senão leem sen~io men­
ti ras, absu rdos irriio:·!os, .e atrevidas in· 
' 'ectivas. UJtimatneHtc apparece com hu­
ma revoltan.te imp~lllra contra o Astro, 
acuza·:do·o de traidor 1)0r ousar erguer sua 
patriotica vóz co;i tra f•sse opressor <lo Po­
vo, f>Sse infame e ab,iccto .2'e', e alguns ou­
tros da mesma quadrilha, que nlem de se­
rem huns conhecidos ladrões, pass;lo já de 
plano como traidores i Cauza Publica! H~ 
forte sandice deste diarista em chamar ini­
migo do systema a todo aquelle que ataca 
u pedido systema <lo Zé Refor<;o l como 
que se em Ze/ Rejo1'ÇO residisse o perfei -. 
to e suave syi:;tema constitucional! Este, 
he humsystemade jusliça, ede razào;po­
rem o do Zé he systema de Mourisco, is­
to he, de tyrannos e salteadores; e como 
taes , cedo serão tra ta dos .... 

O Diarista, persuadido de que o mei9 
de pbst'U' á irnpr~i'ío q ue o A.1tro çauao~ 

em todos os bons Portuguezes, era pu­
blicar a opini àY ( alterada) do Rrudito, ft 

hoor~do V ice n. te J ozé Ferreira Cardozo ~ 
man;festa<la na Sociedade: Patriot.ica, teve 
a má fé ) e uenhuma vergonha c..le publicar 
aquella opinião particular , com o ithuito 
de <lesacredi lar não só o Astro, mas tao­
bt:!m a Sociedade P atriotica; dando a en­
tender que o Sr. Vict"nle J ozé Ferreirr-a 
Cardozo a havia mandad0 publicar no pes. 
t.ilenle Diario ! Porém como a in1poslura 
não pode durar muito, o Sr. Vicente jus­
tamente indignado do atrevi mi>nto do <Jja­
rista , t>screveu-Jhe logo hum a carta que o, 
Astro já publicou, es tranhando-lhe a pa· 
t.ifaria de se serv ir do seu nome para de~a­
ct·editar a ~ociedade, a que tinha a hon­
ra de perlencer, co11cluinclo que a publi­
cao;:se 1io dia rio, para duigal' ao conheci­
menl o de todos. Ora eisaqui o que he o 
D iario do G overno! 

L ogo e m o N . º immedialo, o 41 , sa­
be-se com duas imposturas con hecidai , 
huma a favor de J oze da $,ilva Carvalho 
assig nada com hum B. (1) e a outra, con­
tra a carta (fue 8. M. a Rainha de Por­
tug·al escreve u a Seu Augusto E sposo, e 
que nós transcrevemos em nosso N. º 40. 
Em quanto <l primeira, per tende o servil ·. 

[JJ Be forte lastima: que este rnercenorio nã.o 
publique arLigo algum a3signodo ! e se o faz aliu· 
Jna yez] be CO{D llOIW CJUC i1! nao ~onbece? 



encubr1r , ou antes <lefonclcr a ladroeira he de crer que sim, por isso qnehehuma 
que se praticou' nesse conlracto que se violencia feita acs JHOprietarios do Diot­
fcz <lv armamento, qunndo e lia he já tão co- n o. 
·nhec1<la, que até o Cong resso , a pezar cl e-
todn a s ua veneração ao Ministerio, já gri-

O ./Jllinisterio tou co11tra ella, e requereu as necessarias 
informal(Ões; mas J ozé da Silva Carvalho 
ha de ficar bem , porriue o IVIouro leva q,ui- Domingo passado espalhou-se nesta 
nhiio no j ogo ... porém tenh c'ío a certeza capital huma Lista de novos Minislrosde 
de que a.inda ambos o hão de vomitar em Estado , dizendo-se que o actual Minisle­
ancieda<le:s mortáee; ... já tudo está á ler- Tio tinha hido abaixo. O cabec eira do rol 
ta... era Jozl Ji'erreira Borges, para Ministro 

E m qnanto á segun!a impostura , he da Justiça. Nós, ainda que não andamos 
mais :H1d:ís ainda que a primeira; porque H por o mundo, não açreclitamos com tu­
t e ndo aquPlla carta de S. M. apparecido . do a noticia , porque discorremos assim; 
nesta Capital, transcripta do S. James Cro- ''-E_l-Rei, ou tem, ou finge ter confiança e m 
niclc, que 11 0 o Jornal da Corle, ainda até- Jozé da Silva: Jozé da Silva valendo-se 
gora não consta que S. M . a Rainha de disto, serve-se do nome de El-Rei para 
Portugal negasse a.sua exis tencia, por pa- fazer tudo quanto lhe apráz; log<> como 
lav ra ou por escri~to. Porém, como ella havia de hir o Ministerio abaixo contra a 
ha produzido hum sensivel effeito no Pu- vontade de Jozé da Silva? Este homem, 
blico, que se não acha contaminado , per- já não sahe do Ministe rio senão por sua 
suade ·se o diarista, com o seu sócio Zé espontanea vontade: porque S. M . está 
R efo1·ç0, de que o meio de destruir essa resignado, tanto 1 he interessa c1ue seja Car­
sensaçtto, era publicar a mentira, de que valho Ministro, como outro qualquer, se. 
·se achava auctorisado para dizer que a seja elle quem fôr. Por taAlo quem poderia 
bar ta era apocrifa ! O'ra suppondo por hum acreditar que o Ministerio tinha baqueádo? 
ins tante que o era, quem o poderia acre- não baqueou, nem ha de baquear, senão 
ditar, sahindo da mentirosa boca de hum em hum a certa epoca, que nós cá temos 
dia ris ta, que escreveu isto ha pouco, quan- marcada quasi mathematicamente, e por 
do a guerra estava já resolvida: = Triun- !Ígnal que ha de ser com hum espantoso 
fo11 Mr. de Villele ! ! ! ! ! ! Somos auctori- estrondo! 
sado para annunciar que não ha guerra!! Com tudo, cauza lastima a Jembran­
E que o exercito francn se reti rou .JéÍ dos ça do anctor da Jist~, de Jozi .Ferreira 
Pyrincos, para o centro da França! ! ! = Borges, para Ministro de Estado; he ver­
. Pois saiba todo o munclo que o dinris- dad~ que para tudo hir coherente, assim 
f a hc hu1n mentiroso; e que aquella car · devia ser; e com etl'eito n;1o podião depa­
üt he verdad1·ira, e escripta do J)roprio rar com outro melhor para substituir o Car­
punho de S. M. a Rainha el e Portugal, do valho , com a diflerença porém, de que 
Bl'azil P Algarves; e senflo, nós desa.fia- Bor.ges t em viveza, e Carva!Ao he o sym­
rnos o diadsl a a que diga <]uem foi que o boio da ignornncia. A lista teve pois por 
auctorisoll, tpia11do não, havemos de lbe ohjecto o so1H.lar os animos ; para se \'Cf 

pôr hum rótulo mais insignificante que o jo- como e rão recebidos os imaginarios despa­
côsv habito de Lyi que traz ua cazaca, e chos, a fim de sê rea lisarem a todo o tem­
à e mais a mais sem uiag- uem lho haver da- po que o ministerio va abaixo. Porem, os 
do. . JlOmeus ele juízo, j:.í não tomão interesse 

Sahémós tom certeza que os Ofiiciaes uestas cousa·s , e tanto se lhes dá a elles 
<le Secretaria inaignados das continuas im- que i:i~) deponha o .l\iJinlstel'io, como que 
}>os tui·as com que o diarista ·está desacrc- se deixe ficar , que sejão estes, ou que 
ditando o'Dratio, o manclár~o já despcd~1·; sejão outros, porque como o systcma he 
porém elle que he hum m1scravel servil, mesmo a marcha o será Uiobem. 
Jbi valer-se· naquella aflição do seu patrono ' 
Zé Refors~o para qne com o seu costuma-
do despot ismo, mandasse em 11ome, já se 
sabe de quew., que os Officiaes conservas- < Açoutes sem d6. 1 • t 
sem o cavaJleiro dos .Lyzes, em attenção 
a seu.s destmctos serV'iç~s. Não sabemos se 
;i:ealinente se 'Passou ~sta Porcari<i; mas 

O Ar9os L uzitano N .° 33, publico~ 
que hum tal abjeclo .e desp_rezivcljarrap4<i 



Por apelido= Caldas,. e Brito·, tem an­
dado a m endiga r ~issignaturas para um re­
guerimento feito· ao· Congresso, e n1 que 
pede o seg·uinte : · 

.Estabelecimento de Guardas Nacioriaes: 
tratado com Flespanha ::=que se f undãu os 
sinos , e alumpadas dos Iyrejo.s: =que se 
:ance mão das commendas , parúculannen­
te das de JVfalta : == que se C$labelefáo con-
9ruas aos Paroclws , e se lhes tfre tudo o 
maís : == que se dê ao G01:emo t"oda a au­
ctoridade p ara cast1(1ar os ecclesiasticos que 
pregarem contra o systema : ==que seja o Go­
verno táobernauton'sadô' ·(t REMOVER QUAL­

QUER CIDADAÕ SUSPEITO : e <!"/ferecen<ÚJ por 
parte dos Cidadãos qualquer contribuicão que 
seja estipulada ! ! ., 

Este Caldas e B rito, que foi outrora 
procurador de Causas , he hum dos mais re­
·finados tratantes , que infest.iio ns praças 
clesta capital. Pronunciado ha ·tempos por 
cumplice em hum roubo , he talvez es te o 
menor de seus crimes. J ozé da Silva, que 
tem habilidade rára e m escolher os indivi­
dl.ios que lhe fazem conta , logo deparou 
·com o famoso Caldas, e lhe começou a en­
carregar em prezas, dig·nas de ambas as al­
tas partes contratantes , as quaes ou por 
infelicidade, ou por ignorancia hão falha­
do na .execução, motiv0Jr1orque o bom Cal­
das ainda não foi occupar huma cadeira 

/ de Secretaria, junto da illuslre pessoa de 
-seu amo. · 

Essa decantada prizão da Rua For­
mosa, foi ·a primeirl\ aventura com que o 
Minist·ro quiz esperimentar o seu novo bel­
~eguim , Coldas e Brito, dando-lhe para 
seu dig no parceiro, o imcomparavel l zido­
ro Francisco Guimarães, .qua he hum dos 
bellos adornos do liberalismG moderno. Co­
mo desde então se nã_? te m proporcionado 
em preza de est.rondo, tem .. andado o Caldas 
de vago, sem poder preencher o seu hon­
roso cargo, por ma;ores dc>figencias que te­
-nha ·feito. ConduidGs da sua innação o Zé 
-e o Mouro com alguns adjuntos de igual 
bitola o encarregarão de fazer outro gene­
-ro de servic;o á furiosa canalha, dando-lhe 
aquelle requerimento, para que fosse por 
todas as ruas e becos. mendigar-lhe assi­
gnaturas , promettendo-lhe uma Secreta­
·ria de E stado, em recompensa, se desem­
-penhas~e be m esta importante commissão 
·que foi julgada de = urgencia. 
· Ora com e tfeito, f~z rir, e zangar ao 
mesmo te mpo, ver a especie de indi:viduo, 
q-µ~ ~º Mf)uro, e o Ze" forã~ procurar pé)· 
ra ir pela~ portªs · requ~rer aos Çidadãos 

que pedissem o estabelecimento da tyrnn­
n ia , e os seus proprios f t' rros ·! ! ! O Cal­
das !! o m~üor d L.S ! ratantes, convPncido 
de ladrão (J) judicialmente e vivendo de 
calotes, e lrapassas ! Porém , niio ; o Col­
da.s he digriissimo socio e mensageiro <los 
patifes que o encarreg}hão da empreza. 
súnile cum similióus ; nem dles podiào en­
contrar outro tão bom para os servi r, ain­
dá que andassem com um prPgo accezo. A­
gora o que nós temos admirado, he como 
chegou o Caldas á Secre ta ria com as cos­
t ellas direitas! E d izem que ha em L úboa 
homen~ amigos da Liberdade, e da Cons­
tituiç5o ! Ou isto he falso, ou o Caldas 
lhes não fallou para assígnare111 o requeri­
men to; porque não he de crc!r que ao fa­
ze r-lhes sirnilhan te ptopost a lhe não des­
fisesst>m huma tranca no espinhaço. Oh! 
se elle cá viesse pedir a nossa assignatu­
ra r ! Que festa lhe não faria-nios ! ! 

Pariz. 

O Bolleti'.m. do E~ercito d.os Piryneus 
trás a segui.nte carta de hum Granadeiro 

-Francez, dirigida a Bor_qes Carneiro, De­
. pu tado das Cortes de Portugal, em res­
posta a hu_ma que dizem escrevera aquelle 
homem a S. M. Luiz 18. He como segue: 

Brave Mouton. J 'ai arré té ]e postillon 
.qui portait ta letre au R oi de France; je 
me suis em pare d 'e lle, et je crni de moa 
de.voir te repondre en grenadier que je 
SUJS. 

Miserable, qui t'ámis dans Ia tele 
cornue la folie pensée <l'e ecrire a ·mon Roí? 
B ete qui tu est l Eh! bien, nous an avon~ 
ri ~eaucoup a lire autant de sotises, q'ou 
trouve dans ta letre, qui semble bi<"n avoir 
etre sorti0 de la t eta d'un fou e-chapé de 
l'hopital. 

J e vois bien que tu veux tromper te~ 
compatriotes parlant en liberal exallé, c'est .. 
á-dire, ensans·cttllot. C epeAdant, tu n'est 
q'un servil, qui cries toujours en faveur 
de ceux qui donent la loi, e t q'on te md · 
asa solde. Voi-Ja ton patriotisme. Dans 
cette me me Lisbone, j.e tai conú meprisa~ 

-ble flateur de Mr. Salter, et du gouverne-

. f l ] Dirão os nossos Leitores! "Este trombctei· 
ro h e hum cruel! ,aço11ta sem piedade osfarrapóes? ~' 
Pois Leitores, que remec.lio ba? Se elles não tern 
vergonha, nem honra, nem moral! H c precizo qu_u 
o /mundo Oi conheça para que os deteste. 



ment qui ta taches 11prM-ent dé rle!pote, 
~t de iyran. Qui peut te croir ! Tai toi, 
i mposteur: mange ta solde, ou bien va 
t'en <~ l'hopita l. 

Tu ás di t sou\•ant, qu' il faut chasser 
les Rois partou t : ct moi , je te repons , 
qu'il fà.nt en-pr iscner !es fous par tout. Mais 
tvi , dans le rar:i-.g des fous, est nn fou di· 
vcrtisant : j'a ime bien a t'entendre quand 
j c mo (.muve en bon humeur' c'est-a-dire, 
quand j e fais le j eu de la boutell aveç 
mes càmarac!es : t>t nous crions toujours à 
111 fin: Vive lc Tete D ur ~ vive le gros ilfou­
ton. Vora.imcnt, no11s faisons la bone chere 
a vec <lu ilfouton , et du vin , en chantant 
en ton honeur: 

Qu'il est plaisant d'entendre un fou, 
Q tti .çe croit etre un l irm ; 
11.fm·s d~mt ta ta,gc nous fni voú· 
Q.u'il cst un faihle et 9ros I\'.Iouton. 

Adie u , pauvre Afouton; je descendrai de 
cette mont1anhe pour alle r tofrir en sancri­
fice aux deux infernaux. N'ecrives ja mais 
a u R oi; dans ta follie n'f-'crives qn'a des 
sots come toi. L orsque j'arriv ~ á Lisbone, 
je t'aprendsi a ecrire .mieu;x dans l'ecole 
de l'hopital S. Joz~ .. Voila ce que t'assure 
::: Lc Grenadier des Pyrintes. 

N. B. Nós não damos a tràducção des­
ta cm·ta, por<iue infelizmente não sabe­
mos Francez, nem nos atrevemos a pedir 
à ali;-uem que no-la traduz4sse, só por nã'.o 
d:mMs o nosso braço a torcer. Muito esti­
maria-mos com t udo saber ô que ella· diz 
visto ser cios Piryncus , que ha <l e dar no­
t icias frrsqnínhas ao Sr. B01·ges Carneiro. 
T a lvez s~ja a noti ciar-l he a q11éda de Lui2 
1 8 , e do Iinper:-:dor da Hussia, ou de se 
h:t\>er d ado a lguma con Li tuição liberal a 
cslc ult imo, pela inte rve nção dos iiberaes 
da Siberia, ou das (nargeus do Dom. 

M adtid 1 o de Feverdro, 

O G eneral /lfinà. cobrio-se de gloria. 
A ent rega das fortalezas <le Seo d'Urqel, 
t e.1·mi11ou hu1~ia glo riosa campanha, em que 
('Stc ill'-ls tre chefo , e sem; invencíveis sol­
dados .;;-0 mnstr.id'lo iJ?uaes 8. tudo quanto 
h:\ de heroico na historia mililar das Na­
ÇÕl"s. Com t ropas co~o as do exe1·cito da 
Catalunlw , e com chefes como o gen~ral 
Afina, (} Ul' na(tào have.1á que Se atreva a 
a tacar a nossa indcpendenr.ia ? '.fre1~ã.o ~s 

que se atreve'l'cm a pi2ar os nevàdos .cum~ 
dos P iyrneu1, para nos dictarem as su-a;; 
leis ! o resultado de tão temeraria cm preza 
será m.ais huma pro.va do que está escrip· 
to no hvro dos destinos, que os estran1rei· 
ros já mais hão de ~izar o nosso terren:in4 
punemenle ! ..._ ( El UniverMl ) 

Ainda haverá medrosos depois -Oe hum 
dezengano destes ? ! El Senhor Universal 
que o diz he porque assim he; e aiquel~ 
Jcs miseraveis Francezes que estão muito 
descançados nos taes nevados cumes, sã'.G . 
tão patetas que ouvem isto , e não se poem 
a andar com toda a promplidão, para se 
escaparert'l a tempo a ·los furore$ del Se­
nór Mina, e dei va.'entone Universal. Po­
bres homens! Estão bem aviados! Qual• 
<1uer instante, caem-lhe em cima lasfuer-. 
tes columnas de duci1ntos lwmbres, que 01 

abafão todos. 
Com effeito, aquella gram vic loria dei 

Mina sempre foi hem espa~tosa ! ! ! •Quo 
taes forão os feito~ de aquellos gi1.er-rt:ro1 
que -- se mostrarão ig uáei a tudo q1.umt~ 
ha de h.eroico na historia militar das J!la• 
ções ! ! -Olhem que desenllano para os mi• 
seros Francezes ! D esta foit.a M ficarão -e· 
clip'1adas todas as illusitres façanh<1i clo g r.ãG 
Cavalleiro Jif auchego ! e de st"u V.aleroSfl -
Escudeiro. Fortes heróes de Armas l t'lll pro• 
zido aquf'lla abeJ1çoada Hespanha. Oh ! 
Forte pena não existir hoje bu m l"'er­
vantes, :)ara transmitir dig namente á posté:. 
ri<lade esta tern"vel /acanha il.fineira , muito 
superior á das oveJh~s ! ! 

- li! -

AVISOS. 

Quem souber de hum bomEspiáo quo 
'Saiba bem mentir, roubar, cnlummar, a­
t raiçoar etc. tendo pelo rnenos hum cri­
me de bom lote que o abol'le, partedpe-b 
ao tolig no chefe de tão honrada gente pari\ 
o empr~gar quanto antes. 

Quem achasse o Direito de Proprit;­
dade do D ep?sito Geral do Porto, perdi­
dQ no dia 27 de J aneiro deste anno, e · o 
queira restituir , pode dirigir-se. ao meneio-. 
nado deposito , onde receberá · de alviça,. 
ras huma Constit.uição lindamente encader­
nada. 
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